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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 
 

 Obra: Drenagem na Rua 1° de Janeiro 

 Local: Centro, Barra Longa/MG  

 Cronograma de Execução: 120 dias 

 Metodologia de Execução: Conforme Normas Técnicas da ABNT que Regulamentam a 

Matéria. 

 
INSTALAÇÃO DA OBRA 
 
A obra deverá possuir todas as instalações necessárias ao seu funcionamento dimensionadas de 
acordo com seu porte e necessidades e devidamente sinalizada. 
 
Deverá ser instalada placa de identificação da obra nas dimensões e especificações conforme 
descrição da planilha, e placa de responsabilidade técnica de execução acompanhada da Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART). 
 
 
 
SERVIÇOS 
 
Pavimentação: 

Executar remoção do calçamento existente para escavação da drenagem, posterior refazer o 

calçamento em perfeitas condições, incluindo fornecimento e transporte de todos os materiais. 

 

Drenagem Pluvial: 

Executar escavação mecanizada para execução de caixas de drenagem e tubulação em 

concreto armado com diâmetro de 800mm e 600mm seguido da compactação do solo escavado. 

Executar dispersor de água e enrocamento de pedra de mão. 

 

Execução de Mureta: 

Executar mureta em bloco de concreto estrutural, chapisco, reboco e pintura do mesmo. 

 

Condições Gerais  
 

As obras de execução das redes de drenagem, executadas com tubos de concreto, deverão 

obedecer rigorosamente a NBR 8890 e NBR 12266, às recomendações específicas dos fabricantes 

dos materiais empregados e aos requisitos exigidos pela FISCALIZAÇÃO.  

As eventuais alterações no projeto deverão ser efetuadas ou aprovadas pelo projetista, sendo 

aspectos particulares, casos omissos e obras complementares, não consideradas no projeto, devem 

ser especificados e detalhados pela FISCALIZAÇÃO de projetos e obras.  
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A CONTRATADA será responsável quanto ao uso obrigatório e correto pelos operários dos 

equipamentos de proteção individual, de acordo com as Normas de segurança, Higiene e Medicina do 

Trabalho.  

A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da obra ou do serviço 

é da CONTRATADA.  

A relação dos dispositivos aqui padronizados para a área urbana são as redes tubulares de concreto, 

escoramentos, as alas de entrada e saída, bocas de lobo, caixas de passagem, poços de visita, 

descidas d' água, sarjetas, drenos e canaletas.  

A execução deverá:  

 Ter a sua demarcação e acompanhamento executado por equipe de topografia;  

 Atender às determinações de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho;  

 Ser consideradas em todas as etapas, a saber: locação, sinalização, levantamento da 

pavimentação, escavação, escoramento, esgotamento, assentamento, incluindo os tipos de apoio e 

envolvimento, juntas, reaterro, poços de visita, reposições de pavimento, e cadastramento;  

 Durante a execução dos serviços não é permitido o bloqueio, obstrução ou eliminação de cursos 

d'água e canalizações existentes, salvo nos casos em que o construtor apresentar projeto de análise 

do responsável pela interferência, que fornecerá aprovação, mediante termo oficial.  

 

 Rede Tubular de Concreto  

Esta padronização tem como objetivo, classificar e estabelecer os formatos, dimensões e 

performances exigíveis nos tubos pré-moldados de concreto a serem utilizados na construção das 

redes tubulares.  

Definições  

Tubo de concreto é o elemento pré-moldado de seção circular de concreto armado a ser utilizado nas 

redes de águas pluviais, conhecidos como bueiros tubulares de concreto.  

Para o escoamento seguro e satisfatório, o dimensionamento hidráulico deve considerar o 

desempenho do bueiro com velocidade de escoamento adequada, além de evitar a ocorrência de 

velocidades erosivas, tanto no terreno natural, como na própria tubulação e dispositivos acessórios.  

Condições específicas  

a. Equipamentos  

Os equipamentos devem ser do tipo, tamanho e quantidade que venham a ser adequados aos tipos de 

escavação e necessários para a execução satisfatória dos serviços, inclusive equipamentos de 

segurança. Os equipamentos básicos necessários à execução compreendem: guincho ou caminhão 

com grua ou guindauto; caminhão de carroceria fixa ou basculante; betoneira ou caminhão; pá 
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carregadeira; depósito de água; carrinho de concretagem; retroescavadeira, vibrador de placa ou de 

imersão; compactador manual ou mecânico; ferramentas manuais.  

Para valas de profundidade até 4 m, com escavação mecânica, recomenda-se utilizar 

retroescavadeiras, podendo ser empregada escavação manual no acerto final da vala. Para escavação 

mecânica de valas com profundidade além de 4 m recomenda-se o uso de escavadeira hidráulica. 

 

b. Materiais  

b.1. Berço  

O concreto do berço será constituído por cimento Portland comum (NBR 16697), agregados (NBR 

7211) e água. A composição volumétrica da mistura deverá ser de 1:3:6, cimento, areia e brita, 

devendo ser alcançado o FCK mínimo de 10 MPa.  

b.2. Rejuntamento  

Os tubos serão rejuntados com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3. O 

rejuntamento deve ser feito de modo a atingir toda a circunferência da tubulação, a fim de garantir a 

sua estanqueidade.  

b.3. Reaterro  

O reaterro envolvendo os tubos será manual até a altura de 20 cm acima da sua geratriz superior.  

A altura mínima de recobrimento acima da geratriz superior das redes tubulares deve ser acima de 60 

cm ou a 1,5 vezes o diâmetro do tubo, o que for maior.  

b.4. Tubos  

Os tubos serão pré-moldados de concreto armado, de encaixe tipo ponta e bolsa, ou macho e fêmea, 

obedecendo as exigências da NBR 8890, classes PA-1, PA-2 ou PA-3 (Classe de tubos de concreto 

armado), em função da altura máxima do aterro e conforme indicação de projeto, moldados em fôrmas 

metálicas e ter o concreto adensado por vibração ou centrifugação.  

O concreto usado para a fabricação dos tubos deve ser confeccionado de acordo com a NBR 12655 e 

dosado experimentalmente para a resistência a compressão (FCK min) aos 28 dias de 15 MPa, ou 

superior se indicado no projeto específico.  

Deverão ainda obedecer às dimensões estabelecidas na tabela, aqui apresentada, sendo admitidas as 

tolerâncias previstas na referida especificação.  

Para o escoamento seguro e satisfatório, o dimensionamento hidráulico deve considerar o 

desempenho do bueiro com velocidade de escoamento adequada, além de evitar a ocorrência de 

velocidades erosivas, tanto no terreno natural, como na própria tubulação e dispositivos acessórios.  

O diâmetro mínimo a ser adotado para as redes tubulares, deverá ser o que atenda as vazões 

calculadas, que evite entupimentos e facilite os trabalhos de limpeza.  
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Para especificação da classe, do tubo, deve-se adotar a classe correspondente à força igual ou 

superior que resulta do cálculo, devendo atender a carga mínima de fissura (trincas como a carga 

mínima de ruptura, no ensaio de compressão diametral.  

 

 

c. Execução  

c.1. Condições iniciais  

O serviço só deverá ser iniciado após o licenciamento/autorização ambiental expedido pelo órgão 

competente e após liberada a ordem de serviço.  

Os serviços iniciais para a implantação da rede tubular, como a locação feita por instrumentação 

topográfica após desmatamento e regularização, antes da escavação das valas, que será executada 

em profundidade que comporte a execução do berço.  

Quando a declividade longitudinal do bueiro for superior a 5 %, o berço deve ser provido de dentes, 

fundidos simultaneamente, e espaçados de acordo com o previsto no projeto tipo adotado.  

Opcionalmente podem ser executados bueiros tubulares sem berço desde que expressamente 

indicado no projeto. Na ausência de projeto tipo específico devem ser utilizados os dispositivos 

padronizados neste caderno. A largura da cava deve ser superior à do berço em no máximo 50 cm 

para cada lado, de modo a garantir a implantação de fôrmas nas dimensões exigidas e adequada 

segurança no trabalho.  

c.2. Preparo da vala  

Em todos os locais onde ocorrerem escavações ou aterros necessários à implantação das obras, 

devem ser tomadas medidas que proporcionem a manutenção das condições locais, através de 

replantio da vegetação nativa ou de grama.  

As valas deverão estar devidamente escoradas de acordo com os critérios deste Caderno, 

garantindo a segurança. Para melhor orientação da profundidade e declividade da canalização 

recomenda-se a utilização de gabaritos para a execução dos berços e assentamento através de 

cruzetas. 

Somente serão permitidas valas sem escoramento para profundidades até 1,25 m, onde a 

largura da vala será no mínimo igual ao diâmetro do tubo coletor, acrescido de 0,5 m para tubos com 

diâmetro até 500 mm e 0,6 m para tubos de diâmetros iguais ou superiores a 500 mm.  

Deverá ser utilizado escoramento sempre que as paredes laterais da vala, poços e cavas forem 

constituídas de solo passível de desmoronamento, bem como nos casos em que, devido aos serviços 

de escavação, seja constatada a possibilidade de alteração da estabilidade do que estiver próximo à 

região dos serviços.  

c.3. Instalação do tubo  
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 O terreno deverá estar compactado mecanicamente por compactadores manuais, placa vibratória ou 

compactador de impacto para garantir o grau de compactação satisfatório e a uniformidade de apoio 

na execução do berço.  

 A execução da porção inferior do berço deve ser feita até se atingir a linha correspondente à geratriz 

inferior dos tubos vibrando o concreto mecanicamente. Quando existir solo com baixa capacidade de 

suporte no terreno de fundação o berço deve ser executado sobre um enrocamento de pedra de mão 

jogada, ou atender à solução especificada no projeto.  

 Será feita a instalação dos tubos sobre a porção superior do berço, tão logo o concreto utilizado 

apresente resistência suficiente. Se necessário, utilizar guias ou calços de madeira ou de concreto pré-

moldado para fixar os tubos na posição correta. Os tubos devem estar limpos antes de sua aplicação.  

 Inclinação dos dispositivos deve estar entre 0,4 % e 5 %.  

 A complementação da concretagem do berço, após a instalação dos tubos deverá ser executada 

vibrando o concreto mecanicamente.  

 Opcionalmente, o berço pode ser fundido em uma só etapa, com o tubo já assentado sobre guias 

transversais de concreto pré-moldados (2 guias por tubo).  

 Caso ocorra deslocamento do eixo do bueiro do leito natural, executar o preenchimento da vala com 

pedra de mão para proporcionar o fluxo das águas, de infiltração ou remanescentes, da canalização do 

talvegue. A declividade longitudinal do bueiro deve ser contínua e somente em condições excepcionais 

permitir descontinuidades no perfil dos bueiros.  

 Retirar as fôrmas laterais ao berço, após a cura do concreto e proceder o rejuntamento dos tubos 

internamente (porção inferior) e externamente (porção superior).  

 Quando o bueiro tiver sua saída em descida d'água ou dissipador de energia, cuidados especiais 

devem ser tomados na execução da conexão com estes dispositivos, no sentido de manter a 

continuidade do conjunto.  

 A soleira da boca do bueiro deve ter sempre seu nível coincidente com o nível do terreno.  

 Execução do reaterro, preferencialmente com o próprio material escavado, desde que este seja de 

boa qualidade. Caso não seja, importar material selecionado. A compactação do material de reaterro 

deve ser executada em camadas individuais de no máximo 15 cm de espessura, por meio de "sapos 

mecânicos", placas vibratórias ou soquetes manuais.  

 Especial atenção deve ser dada à compactação junto às paredes dos tubos. O reaterro deve 

prosseguir até se atingir uma espessura de, no mínimo, 60 cm acima da geratriz superior externa do 

corpo do bueiro, seguindo as tabelas a seguir.  

As Tabelas 1, 2, 3, 4, 5, e 6 abaixo, apresentam, respectivamente, Dimensionamento do berço 

para redes tubulares (Tabela 1); Compressão diametral de tubos de concreto armado ou armado com 

reforço secundário de fibra (Tabela 2); Empilhamento horizontal máximo recomendado dos tubos de 
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concreto (Tabela 3); Largura da vala para obra de água (Tabela 4); Largura da vala para tubos maiores 

que 900 mm; (Tabela 5) e Altura de aterro sobre a geratriz superior (Tabela 6). Por sua vez a Figura 1 

ilustra uma Rede tubular de concreto. 
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d. Controle  
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Compete à CONTRATADA a realização de testes e ensaios que demonstrem as características físicas 

e mecânicas do material empregado e a realização do serviço de boa qualidade, e em conformidade 

com esta especificação de serviço.  

d.1. Controle do material  

As peças serão inspecionadas segundo prevê a especificação NBR 8890, sendo imprescindível que 

apresentem, na face externa, em caracteres legíveis, o nome do fabricante, a data de fabricação, 

diâmetro interno nominal e a classe a que pertencem.  

Os lotes de tubos devidamente inspecionados e amostrados deverão ser submetidos aos ensaios 

previstos na NBR 8890.  

A resistência do concreto utilizado na execução do berço deve ser feita através de ensaios de corpos 

de prova cilíndricos normais, de acordo com a NBR 5739.  

d.2. Controle de execução  

Deve ser estabelecido, previamente, o plano de retirada dos corpos de prova de concreto, 

satisfazendo-se as referidas especificações; no mínimo dois corpos de prova por dispositivo 

implantado. O controle geométrico da execução de bueiros tubulares de concreto deve ser feito 

através de levantamentos topográficos, auxiliados por gabaritos para verificação das canalizações e 

acessórios.  

d.3. Aceitação  

O serviço será aceito quando atendidas as condições descritas a seguir.  

 Inclinação dos dispositivos se situa entre 0,4 % e 5 %;  

 Todos os ensaios dos materiais solicitados atendem aos requisitos especificados;  

 Acabamento julgado satisfatório;  

 Os serviços estão em perfeitas condições de conservação e funcionamento;  

 Alinhamento dos tubos não tem variação maior do que 2° (dois graus);  

 Encaixe dos tubos que não apresenta variação maior do que 2% (dois por cento) do seu diâmetro;  

 Não haja desnível entre as calçadas das bocas do bueiro e o terreno natural;  

 Tubos que não apresentam variações em quaisquer dimensões maiores do que 2 cm/m de 

comprimento e 0,2 cm de espessura;  

 No caso do serviço não apresentar bom desempenho dos ensaios, será rejeitado, devendo ser 

removido e substituído por material de boa qualidade e/ou de geometria dentro dos limites 

especificados;  

 No caso do serviço não atender a uma ou mais condições de acabamento e desnível, deverá ser 

providenciada a correção do serviço, complementando-se a sua espessura e/ou largura;  
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 No caso de não atendimento do disposto quanto à variação de encaixe, a CONTRATADA deverá 

refazer ou melhorar o acabamento e/ou conferir ao dispositivo as condições satisfatórias.  

19.4.4. Critérios de levantamento, medição e pagamento  

a. Levantamento (quantitativo para projeto)  

a.1. Regularização e apiloamento de fundo de vala  

Será executado em todo o comprimento da vala, na largura padrão. Não será objeto de levantamento à 

parte.  

a.2. Fôrma lateral para berço  

Serão levantadas pela área, em metros quadrados (m²), a serem executadas de acordo com as 

dimensões estabelecidas no projeto. Caso as larguras da vala e do berço sejam coincidentes, as 

fôrmas laterais serão desnecessárias, não sendo, portanto, objeto de levantamento.  

a.3. Berço de concreto  

Serão levantados pelo volume, em metros cúbicos (m³), a ser executado de acordo com os dados 

deste Caderno de Encargos.  

a.4. Rede tubular de concreto  

Serão levantadas pelo comprimento a ser executado, em metros (m), medido no perfil, considerando-

se a classe, o diâmetro nominal do tubo e a inclinação da rede. Descontar os segmentos ocupados por 

poços de visita e caixas de passagem.  

a.5. Reaterro manual  

Deverá ser executado até a altura de 20 cm acima da geratriz superior do tubo e não serão objeto de 

levantamento à parte.  

b. Medição  

Serão adotados para medição os critérios de levantamento descritos anteriormente.  

c. Pagamento  

Os serviços serão pagos aos preços unitários contratuais, de acordo com os critérios de medição 

definidos no item anterior, os quais remuneram o fornecimento, transporte e aplicação de todos os 

materiais, equipamentos, mão de obra e encargos necessários à execução, envolvendo ainda:  

c.1. Berço de concreto  

No preço está incluso o lançamento de concreto, a concretagem em duas etapas e demais serviços e 

materiais atinentes.  

c.2. Fôrma lateral  

No preço está incluso a montagem e fixação das fôrmas, a desfôrma e demais serviços e materiais 

atinentes.  
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c.3. Rede tubular de concreto  

No preço está incluso a regularização e apiloamento de fundo de vala, o assentamento e rejuntamento 

de tubos, o reaterro manual até 20 cm acima da geratriz superior e demais serviços e materiais 

atinentes. 

 

Ala de Rede Tubular  
 
Ala de rede tubular é o dispositivo a ser executado na entrada e/ou saída das redes, com o objetivo de 

conduzir o fluxo no sentido de escoamento, evitando o processo erosivo a montante e a jusante. 
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Condições específicas  

a. Equipamentos  

Os equipamentos necessários à execução dos serviços previstos, inclusive equipamentos de 

segurança, devem estar disponíveis na obra, em condições de trabalho, de acordo com as 

especificações do fabricante e normas vigentes.  

b. Materiais  

b.1. Concreto  

As paredes e o piso da ala serão em concreto estrutural com resistência FCK 20 Mpa e o concreto 

deve obedecer às especificações próprias contidas no capítulo 6 - Estrutura de Concreto e de Aço, 

deste Caderno de Encargos.  

b.2. Fôrmas  

As fôrmas devem obedecer às especificações próprias contidas no capítulo 6 - Estrutura de Concreto e 

de Aço, deste Caderno de Encargos.  

b.3. Armação  

As armaduras devem obedecer às especificações próprias contidas no capítulo 6 - Estrutura de 

Concreto e de Aço, deste Caderno de Encargos. Utilizar aço CA 50 ou 60.  

 

 

c. Controle  

Os materiais e misturas deverão ser submetidos aos ensaios previstos nas normas da ABNT e 

caracterizados nas especificações próprias citadas no item anterior.  

 

A tabela 8 a seguir complementa a figura 5 da página anterior. 
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Levantamento (quantitativo para projeto)  

As alas de redes tubulares serão levantadas de acordo com o projeto, em unidades a serem 

executadas, respeitando-se o projeto tipo padronizado e considerando-se o diâmetro nominal do tubo. 

 

Boca De Lobo  

19.8.1. Objetivo  

Classificar e estabelecer formatos e dimensões a serem aplicadas às bocas de lobo destinadas à PBH.  

19.8.2. Definições  

Caixa dotada de grelha, às vezes instalada com uma cantoneira, com finalidade de coletar águas 

superficiais e encaminhá-las aos poços de visita ou caixas de passagem.  

A boca de lobo pode ser instalada em pontos intermediários ou em pontos baixos das sarjetas. Não 

deverá ser permitida a instalação da boca de lobo em rua sem sarjeta.  

As bocas de lobo podem ser divididas em 2 tipos, com as seguintes variações:  

 A boca de lobo tipo A, possui o conjunto quadro, grelha e cantoneira em ferro fundido nodular e pode 

ser: simples, simples com cantoneira, dupla e dupla com cantoneira;  

 A boca de lobo tipo B, possui o conjunto quadro, grelha e cantoneira em concreto e pode ser: 

simples, simples com cantoneira, dupla e dupla com cantoneira.  

 

As figuras 6 a 17 apresentam detalhes dos diferentes tipos de bocas de lobo. 
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Figura 6 - Boca de lobo - Tipo A simples. 
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Figura 7 - Boca de lobo - Tipo A simples com cantoneira. 
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                        Figura 8 - Boca de lobo - Tipo A dupla sem cantoneira. 
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                    Figura 9 - Boca de lobo - Tipo A dupla com cantoneira. 
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                                     Figura 10 - Quadro, Grelha e Cantoneira - Tipo A. 
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                                     Figura 11 - Boca de lobo - Tipo B simples. 

 



 
 

Página 20 de 33 
 

 

 

                          Figura 12 - Boca de lobo - Tipo B simples com cantoneira. 
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                                Figura 13 - Boca de lobo - Tipo B dupla. 
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                   Figura 14 - Boca de lobo - Tipo B dupla com cantoneira. 
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                 Figura 15 - Quadro/caixilho e cantoneira de boca de lobo - Tipo B. 
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                                    Figura 16 - Grelha de boca de lobo - Tipo B. 

 

 

               Figura 17 - Grelha de boca de lobo - Tipo C. 
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b. Caixa para boca de lobo  

b.1. Materiais  

A caixa para boca de lobo pode ser pré-moldada, desde que atenda as capacidades volumétricas e 

FCK dos padrões citados neste Caderno de Encargos. Espessura mínima da parede deve ser 8 cm.  

Para as caixas convencionais deve ser observado os seguintes parâmetros:  

 Concreto  

Deverá obedecer às especificações próprias contidas no capítulo 6 - Estrutura de Concreto e de Aço, 

deste Caderno de Encargos, e apresentar as seguintes resistências:  

– Laje de fundo, paredes e coroamento: FCK ≥ 20 MPa;  

– Viga intermediária: FCK ≥ 20 Mpa.  

 Fôrmas  

A execução das fôrmas seguirá às recomendações da SUDECAP, descritas no capítulo 6 - Estrutura 

de Concreto e de Aço, deste Caderno de Encargos.  

 Armaduras  

As armaduras devem ser de aço CA-50, que deverá satisfazer a NBR 7480. O recobrimento mínimo da 

armadura será, em qualquer ponto, de 1 cm e deverá seguir as orientações capítulo 6 - Estrutura de 

Concreto e de Aço, deste Caderno de Encargos.  

 Blocos de concreto  

As caixas serão construídas em alvenaria estrutural de blocos de concreto com 0,19 m de largura, 
assentados em argamassa de cimento com areia, traço 1:3 e revestidos internamente com argamassa 
também de traço 1:3. Deverão ser empregados blocos de 1ª categoria conforme NBR 6136 e NBR 
12118, sendo os vazios dos mesmos preenchidos com concreto, traço mínimo de 10 MPa.  
 Argamassa  
 
Será composta de cimento e areia no traço volumétrico 1:3. Cimento e areia deverão obedecer às 
especificações e serem submetidos aos ensaios previstos na ABNT.  
c. Controle  
O controle da execução dos serviços, bem como a garantia da qualidade será de responsabilidade da 
CONTRATADA, seguindo aos critérios das normas mencionadas para cada tipo de material 
empregado.  
19.8.4. Critérios de levantamento, medição e pagamento  
a. Levantamento (quantitativo para projeto)  
 
 Caixas para boca de lobo  
 
Serão levantadas em unidades a serem executadas, de acordo com o projeto padrão, considerando-se 
apenas se simples ou duplas.  
 Alteamento de boca de lobo  
 
Será considerado sempre que a altura da alvenaria das caixas exceder a 1 m, do definido nos padrões. 
O serviço será levantado em metros, pela altura excedente a 1 m previsto no padrão, considerando se 
a caixa é simples ou dupla.  
b. Medição  
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Serão adotados os mesmos critérios de levantamento, observando-se para o que foi efetivamente 
executado e/ou fornecido.  
c. Pagamento  
Os serviços serão pagos aos preços unitários contratuais, de acordo com a medição definida no item 
anterior, que remuneram o fornecimento, transporte e aplicação de todos materiais, equipamentos, 
mão de obra e encargos necessários à execução dos serviços, envolvendo:  
 
 Caixas para boca de lobo  
 
Escavação manual ou mecânica com remoção do material do corpo da obra, nivelamento e 
apiloamento do fundo da vala, reaterro do espaço externo da caixa entre a parede e o corte de terra, 
fôrma, desfôrma, armadura e concretos, alvenaria de 20 cm e revestimento com argamassa 1:3, 
pequenos reaterros; viga intermediária para apoio do quadro e grelha (boca de lobo dupla) e demais 
serviços e materiais necessários.  
 Alteamento de bocas de lobo simples ou dupla  
 
Escavação adicional com remoção do material, alvenaria de 20 cm e revestimento com argamassa, 
pequenos reaterros e demais serviços e materiais atinentes.  
 
 
Quadro, Grelha e Cantoneira  
 

 Quadro ou Caixilho: dispositivo destinado a receber a grelha;  

 Grelha: peça móvel colocada em cima de um sumidouro ou caixa de captação, que permite o 
escoamento de águas pluviais, constituída por barras transversais e longitudinais espaçadas entre si, 
para possibilitar a captação de água;  

 Cantoneira: elemento dotado de abertura vertical junto ao meio-fio, que permite a entrada de água. A 
abertura na cantoneira somente influência na capacidade de vazão quando houver obstrução na 
grelha;  

 Carga de controle: carga aplicada aos tampões ou grelhas para verificar sua resistência às cargas 
eventuais.  
 

Condições específicas  

As espessuras das peças devem atender as dimensões estabelecidas nas tabelas apresentadas 

abaixo e devem trazer em caracteres legíveis na face externa, a marca do fabricante e a data da 

fabricação, FCK mínimo do concreto e Carga de controle.  

O conjunto grelha, quadro e cantoneira devem atender as dimensões estabelecidas nos projetos 

específicos admitindo-se as tolerâncias indicadas nas tabelas abaixo:  

Tabela 9 - Dimensões e tolerâncias para cantoneira. 
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a. Conjunto quadro, grelha e cantoneira Tipo A (ferro fundido nodular)  

Esta especificação fixa as características exigíveis no recebimento das grelhas e quadros de ferro 

fundido nodular e cantoneiras de captação de águas pluviais constituindo as bocas de lobo tipo A.  

a.1. Materiais  

As grelhas para boca de lobo serão em ferro fundido nodular (dúctil) classe C 250 kN, articulada até 

110º e com travamento automático, seguindo aos requisitos de classificação e métodos de ensaio, 

prescritos na NBR 10160.  

Estão classificadas no Grupo 3 Classe C250 da NBR 10160 que abrange aos dispositivos 

recomendados para uso em sarjetas e locais, que se estendem desde a guia ou meio-fio até 0,5 m na 

via de circulação de veículos e até 0,2 m na calçada.  

Todas as peças devem ser isentas de defeitos que afetem seu desempenho, sem reparos posteriores 

à sua fabricação e devem conter o nome do fabricante, a classe do ferro fundido e o ano de fabricação 

em tamanho suficiente e posição tal que não interfira na sua aplicação.  

As peças deverão satisfazer às dimensões, pesos e ensaios de compressão previstos nos padrões da 

PBH. As peças em ferro fundido nodular deverão ser garantidas pelo fabricante até 6 meses contra 

defeitos não detectados quando da aceitação.  

a.2. Controle  

a.2.1. Marcação  

Só serão aceitas grelhas e telares com as seguintes marcações visíveis e indeléveis:  

 Ano da instalação;  

 Material empregado na fabricação;  

 Nome do fabricante;  

a.2.2. Controle tecnológico na fábrica  

A fabricação das grelhas em ferro fundido nodular deverá obedecer às exigências da SUDECAP, no 

que se refere a dimensões, resistência e a deformação e estar em conformidade com a NBR 10160, 

seguindo as mesmas orientações e ensaios descritos no controle tecnológico para tampões em ferro 

fundido nodular.  

b. Conjunto quadro, grelha e cantoneira Tipo B (concreto com abertura longitudinal)  

A grelha Tipo B deve suportar 13 toneladas. 

 

b.1. Materiais  

b.1.1. Concreto  

 Grelha: FCK 50 MPa;  
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 Quadro ou caixilho: FCK 50 MPa;  

 Cantoneira: FCK 25 MPa.  

b.1.2. Armaduras  

As armaduras devem ser de aço CA-50 que deverá satisfazer a NBR 7480. O recobrimento mínimo da 

armadura deverá ser em qualquer ponto de 1 cm.  

b.1.3. Marcação  

Só serão aceitas cantoneira, quadros e grelhas com as seguintes marcações visíveis e indeléveis:  

 Nome do fabricante;  

 Identificar o lado certo em baixo relevo com inscrição: P/CIMA;  

 Identificar o FCK do concreto em baixo relevo com a inscrição: FCK 50 MPA;  

 Identificar a Carga de Ruptura em baixo relevo com a inscrição: 13 T.  

b. Conjunto quadro e grelha Tipo C (concreto com abertura transversal)  

A grelha Tipo C deve suportar 18 toneladas.  

b.1. Materiais  

A Grelha Tipo C tem a mesma dimensão externa que a Tipo B, portanto não necessita de quadro e 

cantoneiras diferenciados. Deve ser instalada nos locais definido pelo projeto. Abaixo segue indicações 

de uso:  

 Ciclovias;  

 Pontos de parada do Sistema MOVE BH;  

 Esquinas com grande trânsito de ônibus.  

b.1.1. Concreto  

 Grelha tipo C: FCK 50 MPa;  

 Quadro ou caixilho: FCK 50 MPa;  

 Cantoneira: FCK 25 MPa.  

b.1.2. Armaduras  

As armaduras da grelha de 18 toneladas devem ser soldadas com solda MIG. É necessário reforço 

nos quatro cantos (misla).  

As armaduras devem ser de aço CA-50 que deverá satisfazer a NBR 7480. O recobrimento mínimo da 

armadura deverá ser em qualquer ponto de 1 cm.  

b.1.3. Marcação  

Só serão aceitas cantoneiras, quadros e grelhas com as seguintes marcações visíveis e indeléveis:  
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 Nome do fabricante;  

 Identificar o lado certo em baixo relevo com inscrição: P/CIMA;  

 Identificar o FCK do concreto em baixo relevo com a inscrição: FCK 50 MPA;  

 Identificar a Carga de Ruptura em baixo relevo com a inscrição: 18 T.  

c. Controle  

As peças pré-moldadas de concreto serão fabricadas e curadas por processos que assegurem a 

obtenção de concreto homogêneo e compacto de bom acabamento, não sendo permitida qualquer 

pintura ou retoque e deverão atender a ação do trem tipo Brasileiro Rodoviário TB - 36 da ABNT.  

Deverá obedecer às especificações próprias contidas no capítulo 6 - Estrutura de Concreto e de Aço, 

deste Caderno de Encargos e apresentar resistências conforme descrito abaixo. Os aditivos para as 

modificações de pega, endurecimento e permeabilidade do concreto, poderão ser utilizados desde que 

sejam garantidas as propriedades físicas exigidas nesta especificação.  

Todos os materiais deverão satisfazer as normas e serem submetidos aos ensaios previstos pela 

ABNT. Para a execução deverão ser observadas as figuras deste capítulo.  

As peças antes de submetidas aos ensaios de compressão deverão ser inspecionadas.  

As peças que apresentarem defeitos prejudiciais posteriormente à sua aceitação, atribuíveis à sua 

fabricação e não detectáveis na inspeção de recebimento podem ser rejeitadas até 6 (seis) meses 

após sua aquisição. As peças defeituosas serão substituídas pelo fabricante sem ônus para a PBH.  

b.2.1. Inspeção e retirada de amostras  

Antes de cada fornecimento verificará se a quantidade a ser fornecida corresponde ao estipulado 

quanto às dimensões e pesos e se atendem as condições estabelecidas nesta especificação  

Caso os resultados dessa inspeção conduzirem à recusa de 10 % ou mais das peças apresentadas, 

toda a partida será recusada. Somente as peças aprovadas na inspeção serão submetidas aos 

ensaios respectivos.  

Aprovadas as peças na inspeção, formará lotes iguais de 100 unidades no mínimo, ou segundo as 

seguintes condições:  

 Lotes de 100 unidades – para encomendas até 1000 unidades;  

 Lotes de 200 unidades – para encomendas de 2000 unidades;  

 Lotes de 300 unidades – para encomendas de 3000 unidades.  

O número de unidades poderá ser alterado, não devendo ultrapassar a 10 % do total encomendado.  

Para encomendas superiores a 3000 unidades deve-se dividir a compra em grupos de até 3000 

unidades. Para cada lote assim formado deverá ser retirada uma amostra de 4 (quatro) conjuntos de 
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peças que serão submetidos depois devidamente autenticados, aos ensaios prescritos nesta 

especificação.  

b.2.2. Ensaios  

As peças a serem ensaiadas deverão ter todas as suas dimensões conferidas e anotadas antes do 

ensaio.  

O ensaio de compressão tem o objetivo de determinar a resistência à compressão da grelha e do 

quadro de concreto armado.  

b.2.3. Aparelhagem  

A máquina a qual se executará o ensaio poderá ser de qualquer tipo, desde que satisfaça às seguintes 

condições:  

 Ser provida de dispositivo que assegure a distribuição concentrada dos esforços sobre a grelha;  

 Permitir a elevação das cargas de modo contínuo, sem golpes, com velocidade constante de 600 

KG, por minuto;  

 Ser munida de dispositivo que permita a leitura direta da carga com erro não superior a 2 % para 

cargas iguais ou superiores a 6 t, para a velocidade de aplicação de carga especificada. É 

aconselhável que a escolha da escala se faça de modo que o valor de carga mínima na especificação 

esteja compreendido entre um décimo e nove décimos da carga máxima registrada na escala;  

 Ter o dispositivo de medida de cargas com um mínimo de inércia, de atritos e de jogos, de modo que 

tais fatores não influenciem sensivelmente nas indicações da máquina.  

A resistência à compressão será a média dos resultados para os corpos de prova representativos de 

um mesmo lote e deverá ser no mínimo a indicada.  

Nenhuma peça deverá trincar ou romper com carga inferior a estabelecida na tabela 14.  

Os ensaios de compressão e tração para o concreto e o aço respectivamente serão estabelecidos 

pelas NBR 7480.  

Os ensaios deverão ser executados obedecendo ao seguinte roteiro:  

 Mede-se a grelha, o quadro e cantoneira em todas as dimensões (aberturas, barras), interna e 

externamente.  

Pesa-se a grelha o quadro e a cantoneira;  

 Quadro será assentado horizontalmente sobre uma mesa plana, rígida, nivelada e indeformável;  

 Coloca-se em seguida a grelha assentada devidamente no quadro, de forma idêntica ao que 

ocorrerá durante o período de utilização;  

 Dispõe-se o conjunto de modo que o ponto de aplicação da carga seja no meio da grelha;  
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 Eleva-se gradualmente a carga de modo constante e aproximadamente igual a velocidade de 6000 

kg por minuto;  

 A carga será aplicada no centro da grelha por intermédio de um bloco de aço de 200 x 300 mm, 

colocado transversalmente à velocidade especificada no ensaio;  

 Aumenta-se o esforço até atingir a carga de trinca que será anotada, em seguida, eleva-se o ensaio 

até a carga de ruptura. A carga de trinca é definida neste ensaio como correspondente ao momento 

em que, em virtude do aumento da carga, for verificado, em qualquer ponto da grelha ou do quadro, 

trinca ou trincas com 0,2 mm de espessura, afilado na ponta com 1,6 mm de largura. Considera-se a 

trinca de 0,2 mm de abertura quando a ponta do calço penetrar, sem dificuldade, 1,6 mm, com 

pequenos intervalos, na distância de 5 cm.  

b.2.4. Resultados  

O certificado deve consignar as cargas de trinca e de ruptura de cada ensaio, bem como as 

respectivas médias aritméticas por cada lote. Deverá também considerar todas as dimensões e pesos 

das peças.  

 Aceitação e rejeição  

Se os resultados de verificação das especificações apresentarem rejeição superior a 10 % o lote será 

recusado.  

Se todos os resultados dos ensaios de concreto, aço e compressão das peças individualizadas 

satisfizerem as exigências o lote será aceito.  

Caso um ou mais desses resultados não satisfaçam as referidas exigências os ensaios que 

apresentarem resultados insatisfatórios devem ser repetidos com o dobro da amostra prevista nesta 

especificação.  

Caso um dos resultados obtidos na repetição dos ensaios não satisfaça ainda as referidas exigências 

o lote será rejeitado.  

b.2.5. Amostra  

A coleta da amostra será efetuada ao acaso, normalmente pela SUDECAP através de seu 

representante, na presença do fabricante. A quantidade da amostra é fixada na Tabela 5 abaixo, de 

condições para aceitação do lote.  
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Devem ser executados também conforme o caderno de especificação da SUDECAP: 

 Depressão em ponto baixo; 

 Caixas de Passagem; 

 Poço de Visita; 

 Chaminé de Poço de Visita; 

 Tampão de Poço de Visita; 

 Alteamento/ Rebaixamento de Tampão de Poço de Visita. 

 

Limpeza da Obra: 

Realizar limpeza geral da obra e transportar todo entulho gerado em caçamba para bota fora 

autorizado. 

 

Local da Obra: 

 

Barra Longa/MG, 28 de agosto de 2023. 

 

 
_____________________________________________________ 

Luciano Mendes Pereira 
Engº Civil CREA MG 58802/D 


